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ll questao da sellagem

Sente-se um mal estar geral

em todo o paiz, E' que o enorme

gravame dos impostos angmenta

continuadamente, e a este sacrili-

cio do povo nenhumas vantagens

se correspondem. Tudo quanto a

5 apertada rede dosimpostosapa-

nha, se consome no grande sor-

vedoiro dos esbanjamentos. Crear

empregos bastante rendosos-ois

os o programma que o ministerio tem

e-S cumprido nos ultimos tempos.

à'. Por isso dia a dia appareccm

E: ,novos decretos, novos regulamen-

_' tos refundindo e reorganisando

;a todos os serviços, augmentando

o pessoal dos empregados, para

*as que não haja um só atilbado som

_8, collocação e um só intluente sem

jd' remuneração dos serviços presta-

dos ao partido.

 

“da Em parte a indifferença do po-

ma vo tinha auctorisado este systhe-

'e' ma_ de governar, depois queo mi~

nistcriq fez as victimas de Pom-

°" hat, das Febres e da Madeira.

n" :Contando com essa indiil'erenç'i o

' ministerio progressista ia vivendo

t ç :o melhor dos mundos possiveis,

'u' o', ndo o contracto com a trompa'-

ca' bia viniCola do norte e o imposto

',' da sellagem veio acordar o com-

'do" creio do porto e de Lisboa.

'em' _Agora as medidas do ministro da

ea: azenda _iam prejudicar gravemen-

D '1 to o alto commercio que dispõe

_Cab _de bastante influencia nas duas

É““ principaes cidades do reino.

“ea“ Obrigar todos os tecidos em

que se pode exercer o contra-

andos a serem sellados, punir

' com penas exorbitantes. todos os

19.' egociantes aos qnaes se encontre

es"- u seu estabelecimento uma só

É") 'eça de vestuarios sem o sello

?a i vido, expor todos os estabele-

r'a" "mentos d'esla natureza e vare-

ção os vexatorio; e isto, não para di-

'95' ' 'unir o contrabando, mas só-
ção .

de¡ FOLHETIM
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mr CHARLES DIGUET

ovo'

Um drama no nevoeiro
J

A pobre senhora leVantara-se.

-0brigada-disse ella-reti-

ll' o-me, porque. estou anciosa por

n ver junto d'ella... Deus ha de

RW', n: conservar... elle não ha de

.i crer roubar-m'a, depois de m'a

'r restituido. E o senhor '2- ac-

ljn_ o escentou ella apontando-me para

:I braço ferido.

m.. . Não a deixei acabar.

-Pcnsemos em Helena, mi-

ns, , ha senhora, na sua querida filha

' Sahiu.

ba' Antes de me deixar, levou a

ic; o ao peito.

-Hei de convencer o pac e o

' mão.

j “ Não ousei dizer-lhe para a tor-

a ver.

S.

What-wmv

mente para empregar 'na' sclagem

e inspecção grande numero de

añlliadns, é o maior disparate e a

maior ousadia do que ha_ memoria.

' amarro-so nas camaras o mi-

nistro na den-za do seu projecto

como enorme contrabando que em

Lisboa se faz com os fazendas es-

trangeiras, apezar dos 44:000 ho-

menscmpregados na_ ñscalisação;

edlz que é necessario reprimir os

contrabaudistas que emprega mei-

os muito subtis que escapa facil-

mentcà vigilancia. A isto respon-

deu e muito bem n snr. Pinheiro

Chapas. Iremos nos, diz este emi-

nente parlamentar. por causa de

meia duzia de contrabandistas, ir

expor ocommercio licito ehonrado

a contínuos vexames. oreando-Ihe

immenso rmharaços, levantando-

lhe ditliculdados?

Etfectivamente o ultimo regula-

mento publicado só pode dar pre-

juims. só importa um gravamo pa-

ra o commercio sem para o tbe-

Souro vir lucros. Nem o maior reu-

dimento. se por ventura houves-

se, nas altandegas. chegaria para

pagar aos empregados que se vão

nomear para a fiscalisação e para

a sellagem.

E'_ força dizer quo nem opro-

prio ministro tem grande confian-

ça n'esta medida para reprimir o

contrabando. Defende-a com o

amor de pae, mas não com a con-

vicção do estadista. PenSou que,

fazendo-a approvar' crearia maior

numero d'adeptos para o partido e

contentaría muitos pretendentes

com os empregos. Mais nada.“

Por isso custa-lhe muito n abando-

nar esse parto laborioso da sua in-

telligencia. E quando o commercio

do Porto, secundado pelo com-

mercio de Lisboa, protestaram

contra ella, ameaçando fechar os

estabelecimentos, o sr. Marianno

de Carvalho deu tregoas. e expe-

diu para o Porto um telegramma

suspendendo o regulamento. Que

se pretendia com isti)?rovogar o

regulamento, dando satisfação ple-

na ao commercioa não. Pretendiarl

  

No entanto desejaria saber o

que ia ser da encantadora creato-

ra entrada tão fortuitamento e de

umamaneira tão extravagaute na

minha existencia.

Compreheodeu-o ella ?

Alguns dias depois (Posta vi-

sita, recebi a seguinte carta:

«Senhon Deus parece querer

«punir-nos por termos um instan-

ate acreditado no mal Beceamos

uma desgraça. A pobre menina.

«tem manifestado pesar por o não

ver. Ella sabe tudo. Venham

d Corri immediatamente a rua

e

A pobre mãe veio ao meu en-

contro e, conduzindo-me para a

porta do quarto da doente, disse-

me:

-Esta visita é a sua reabilita-

ção.

Acrrescentou ainda :

-Nrm uma palavra a respei-

to do irmão; ella não 0 quer ver

desde que soube do ducilo.

A mãe foi a primeira a entrar.

Lance¡ o olhar para o aposen-

  

se cançar os que protestaram, dei-

xar passar as primeiras impressões

para depois, proceder como no im-

posto das licenças; Assim tinha'jae-

sucredido com o coutracto da _com-

panhia vinícola, cujo projecto

nunca o governo abandonara e qeu

impnede, como a espada de Dam-

oclcs suspensa sobre a cabeça dos

commorciantes de vinhos.

E' isto mesmo oque se dc-

prehende das palavras do sr. Ma-

rianno de Carvalho na camara dos

deputados. .

E o sr. Marianno de Carvalho.

quer, exija da sua maioria submi-

sso a approvação do regulamento

da Sellagem. Mas porque suspen-

deu ormiuistro esse regulamento

quando os negociantes protesta-

ramiperguntou a opposição. Sus-

pendi porque era apenas um en-

Saio o que se fez em Lisboa e no

Porto-responde o ministro.

Essas duas sessões notaveis

-a de terça e quarta feira deram

em resultado novas reuniões dos

negociantes no Porto para protes-

tarem novamente, até o fim. contra

o obsurdo regulamento que julga-

vam para sempre revogado.

Agora não são somente os ne-

gociantes de fazendas que protes-

tam. são todos, unidos, protestan-

üo contra essa medida e eontra a

protecção dada aos syndicatos.

E' a condemnação abstilula

dos actos do ministerio progres-

sista, o ministerio dos arranjos e

dos syndicatos-

Os commerciantes unem-se

porque veem que pelo caminho

que o ministerio trilha, hoje serão

feridos uns nos seus interesses e

amanhã outros, por isso o protes-

to toma maior importancia e re-

presenta um dique opposto aos

desvarios do governo.

N'este estado de cousas, mes-

mo com o placet da'maioria, o

ministerio não porá em pratica o

regulamento da sellagem. Os mi-

nistros estão por demais aferra-

das as pastas para querer com-

premetter-se n'este negocio. Se

_._.-

 

to e vi deitada, pallida, com os

olhos brilhantes de febre. a triste

menina que eu tinha. durante al-

gumas horas, conhecido tão viva,

tão cheia de saude e de vida. Air-

mã estava junto do leito.

Helena apresentoume a sua

mãosinha ardente.

_Obrigada por ter vindo-

disse-me ella.

E, como eu lbe offerecesse.

em rasão do meu ferimento, a mão

esquerda em vez da direita, mur-

morou:

-Abl é vcrdadel

E os seus olhos encheram-se-

lhe de lagrimas;

Esta scena muda do seu cora-

ção ulcerado. reconhecendo talvez

que eu não tinha lançado o luto

¡Vaquella casa, causou~me uma

dor intensa. Teria preferido ver re-

iterar-se a scena do duello. Sen-

tia o coração apertado. e como

nas grandes magoas, as palavras

não podiam accudir-me.

Esse funesto nevoeiro do 'ou-

tro dia fel-a doante-disse-lhe eu

¡- .

a resistencia continua o minis~

tro engolira tudo: se abrandar, os

commerciantes solirerão o vexa-

me.

Triste ministerio, deante do

qual o povo tem de estar constan-

temente de arma ao hombre para

defender os seus direiros e os

Seus haveresl

0 processo Hersent

Ate ,que emfim veio á luz da

publicidade esse celebre processo

instaurado em vista da votação

da camara dos deputados. E'

uma prova do que nem tudo está

corrupto n'este pobre paiz.

Por accordão da Relação de

Lisboa vão ser processados o Con-

selheiro Mendonça Cortez e o em-

preiteiro Hersent ¡mplicados na

historia das bands, com auxilio

dos quaes Hersent recebeu a ad-

judicação das obras do ponto de

Lisboa, Pelo mesmo accordão tem

o tribunal de primeira instancia

de lavrar pronuncia contra todos

os deputados. pares e empregados

publicos que pelo decurso do pro-

cesso se mostre terem por qual-

quer modo favorecido aquella ád-

judicação.

O que nos revelará ainda es-

se extraordinario processo. o pri-

meiro d'este genero no nosso paiz!

Desde já se vê que a adjudica-

ção das obras do porto de Lisboa

foi, pelo menos irregular. foi Com-

prada em parte, com os bands a

que o proceSSo crime se refere.

Quantas outrasirregularidades

e crimes não haverial quanto di-

 

*._F_

~ e sua mãe permittiu-mc que eu

a Viesse ver.

Eila meneou mclancolicamen-

te a Cabeça.

_Não foi.o nevoriro...

A mãe e a irmã imploravam

com o olhar; ella levantou para o

ceu os olhos inteiramente seccos.

-Añnal isto acabara breve ~

Suspíruu

Não me enganei sobre o al-

cance d'esta phrase. Ella !Ora feri-

da no coração e, quando as com-

moções cxperimentadas são taes

como as que ella tinha subitamen-

te sentido, não ba voltar ao que

se era.

-Sim, meu querido anjo, em

breve estará restabelecida.

Helena olhou-me profunda-

mente e. como eu não podia sus-

tentar-lhe oolbar, desvie¡ os olhos.

Ella viu que eu comprebcndia a

gravidade da soa situação, porque

accrescentou:

-Fez bem em vir; a sua pre-

sença faz-me bem.

Ropatições. . . . .

Annunoios pranento

3.° anno

Public-ações

Publicações no corpo do jornn160

a linha.

t Annunoioa o oommunioado¡ n 50 rl.

linha..

20 u. a. lin ha

bem n ›

¡nc-.o

Folha. avulsa.................. 4.011.
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nheiro expalharia Hersent, não

para obter adjudicação, mas para

obter as modificações prosteriores

a este e por isso grandes lucros 'I

Alguma cousa disseram os

dois jornaes que mais'profunda-

ram o assumpto-o «Correio da

Manhã» e o «Seculo»; mas por

emquanto nada consta de positivo

ou antes essas investigações ain-

da não foram confirmadas pelo

poder pedicial,

Havendo elementos de prova

para pronnunciar dois homens que

dispoem de bastante influencia. a

investigação não pode dar-se

crmo satisfeita com essa pronun-

cio. Pergunta-se naturalmente: o

ministro que directamente inter-

veio em tal adjudicação não teria

conhecimento dos bands? se tinha,

porque procedeu a adjudicação,

lesando o paiz? se sobe proste-

riormonto concedeu modificações

quo somente redundaram em be-

neficio do empreiteiro ?

O ministro das obras publicas

e ou não culpado 'I

E' esta pergunta que se ve

l'ormular sempre e em toda apar-

te. A historia da pobreza anterior

do sr. Emydio Navarro, e. poste-

riormente a sumptuosidades do

Chalet do Luso, que deixaram

muita gente suprehendida, po-

dilam ter agora uma explicação fa-

c¡ .

Se existissem provas conclu-

dcntes tão numerosas como ba do

indícios, com certeza que esse

processo crime dos bands Her-

sant não estariam sómente impli-

cados dous homens.

Aguardaremos os anteriores

termos do processo, E' possivel

que elle venha defeuir bem a si-

tuação do ministerio progressista.

o ministerio dos arranjos.

  

_Vim como um velho conhe-

cido _disse-lhe eu.

_Amigo novo, mas já antigo

-accrescentou com uma graça

encantadora, e que o seu estado

tornava pungenle. ^

E proseguiu :

_Não ba de csquecero famo-

so nevoeiro, não?

_Não fallemos de tão mau

tempo. que a prostrou no leito.

Ella tornou rom uma certa

firmeza, como para não atiligir

sua mãe:

-Não. não fallemos mais d'is-

so; mas confesseque eu tinha ra-

zão quando lhe dizia que esse dia

constituiria uma pagina do meu

romance de rapariga!

E accrescentou baixinho, de

maneira que eu só a ouvisse:

_A primeira a a ultima.

Estavscena tornava-se doloro-

síssima para mim, porque Helena

entpàra subitamente na minha

vida... Eu comprehendia os peza-

r/es resignados d'essa joven e for-

/mosa creatura que, alguns dias



  

 

  

  

  

   

   

  

   

  

  

   

   

          

   

   

   

  

  

           

  

  

   

_Novidades

Crime! -Elles fica ram sem-

precoma maniado insulto. Dizem

que o cartaver de Miguel Soares

dos Reis estava mais proximo da

casa do sr. Manoel Ramos do que

de qualquer outro, querendo

com isto lançar uma pequena

insidia. arranjando ao mesmo

tempo pretexto para inatiltar.

O cadaver de Miguel Soares

estava tão perto da casa do sur.

Marioet Ramos como da casa do

batom onde se acoitavam n'csstt

noite os fimormdas o ha quem di-

ga que Miguel Soares estivera

pouco tempo antes de ser encon-

trado morto, n'nqurlta casa.

Aproposito da morte de Do-

mingos_ Zareco. . . nada.

  

leonada.-- O «Jornal

de Noticias) publicava no seu n.“

de terça feira passada o seguinte.

Chegou às cadeias da Relação

vindo da cadeia de Penafiel o ce-

lebre ladrão Limonada.

Com toda a certeza houve

equívoco. Nós temos visto por

aqui. todos os dias. o celebre Lt-

monada. Embora elle tenha dado

rasãopara estarpreso nas cadeias

d'esta villa e até nas Peuitencia-

rias, e todavia certo que anda por

ahi a passear na sua burra toda

pellada,

Isto salvo o erro. pois se bou-

Ver dois L-t'manadas então o cazo

muda de figura. Podemos porem

garantir que o Lt'monada genu-

ino, autbentico e o que pasSeia

nas ruas d'esta villa escarrancba-

do na pileca, ora bamboando, ora

abrindo em amgnlo recto as per-

nas esticadas como dois turns,

segundo regras de equitação que

só elle conhece. Herdou nome de

um gatuuo que na feira dos cam-

pos appareceu a bífar libras do

bolso d'um pobre lavrador e

herdou os instincto feriuos dos

Berlengas d'out'rora.

Vlctlmas da dynamlte

-A communa de RiVot, do can-

tão d'AlIevard. acaba de ser thea-

tro d'um Iamentavel acontecimen-

t0.

A mulher d'um mineiro, de

nome Fayen, de quarenta e sete

annos. estava com dous filhos,

um de vinte e outro de dezesete

annos e com um amigo d'eltes,

tambem operario, conversando

todos no rez do chão da casa em

que hahitava. quando deu fe que

um cartuxo de dynamite que_ o

marido, contra a expressa deter-

minação dos regulamentos. tinha

trazido da mina em que era em-

pregado, se enüamava sobre o

fogão.

Rompeu em gritos: -Fujamos

estamos perdidole mas era mui-

to tarde.

Produzia-se uma formidavel

explosão que derruhava mãe e

filhos. v

Acudiram os visinbos, que en-

contraram a pobre mulher por

terra, inauimada, com o ventre

rasgado. Morria meia hora depois,

no meio de atrozes soffrimentos.

Um dos filhos tinha o pé es-

querdo esmigalhado e uma larga

ferida na coxa. Fo¡ recolhido ao

hospital de Grenoble. onde the

foi feita a :imputação da perna.

O irmão ficou com as barrigas das

pernas laceradas, quasi descarna-

das. O seu companheiro pode fu-

gir. Duas creanças que estavam

n'um quarto visiuho foram arre-

messadas fora da cama. mas não

solIreram mal algum.

Partida-Por equívoco dis-

semos no numero passado que o

nosso amigo Augusto d'Oliveira

Gomes partia na segunda-feira

passada para o Rio de Janeiro.

¡mperio do Brazil. A partida d'es-

te nosso amigo tem logar só ama-

nhã, segunda-feira,

Annos. - Faz quinta-feira

annos o nosso distincto amigo

Isaac Julio da Silveia.

Os nossos parabens.

Vingança d'nm ele-

phante.-Um dos bairros de

Bruxelas foi ba dias theatro

d'um estranho drama.

O director d'um mdrzagerie,

em guisa de reclame. passeia to-

dos os dias os seus animaes pela

rua. quuanto que elles estacio-

navam em frente á casa dos Pois-

soniers. um rapaz de dezoito an-

uos, encarregado do distribuir

prospectos, principíou a serrani-

zar um dos elephantes.

Este. exasperado, agarrou-

the com a tromba e arremessou-o

de encontro à parede, despeda-

çou-tbe o craneo. A morte foi

instantanea.

l)esordem.- Na noute de

quinta para sexta feira travou-se

grave desordem nas cadeias d'es-

ta villa entre alguns dos prezos

que estão na salta inferior. A sen-

tinella gritou ás armas! compa-

-A mocidade pode vencer a
antes, podia despertar os mais _ .

doença-respondi eu.-Ate ama-
bellos sonhos e que a morte ia es-

 

    

  

  

  

treitar nos seus braços.

Helena entrara na minha exis-

tencia pela porta das mil e uma

surpreza da vida parisiense eins-

talava-se n'ella pela poesia do seu

fuuesto destino.

:Tem fatiado muito; é pre-

ciso descançar.

-Faz mais mal pensar do

que faltar -- respondeu ella com

azedume.

-Sim; mas n'esse caso não

”pense.

-E o meio? Não pensou o

senhor em mim para... vir aqui?

-Vamos, disse-the eu-seja

razozvel. eu hei de voltar.

_Cedo 'I

_Amanhã_

-Bem, bem.

Apresentou-me de novo a mão

_Ateá vista.

E transpondo o limiar do

seu quarto, eu não tive força para

me voltar. -\

A mãe e a irmã perguntaram-

me como a achava eu 7 '

  

nhã.

-Sim. sim-disse-me a irmã

-venba 0 senhor causou-lhe

grande prazer.

Na manhã seguinte estava um

pouco melhor.

Ohl mas essas melhoras não

passavam de um ai'uiisticio n'es-

se duello da Vida e da Morte.

Era o primeiro sabbado de ile-

zembro; en tinha. como de cos-

tume, passado uma hora á sua ca-

beceira. Ella estava mais abatida,

mas menos melancotica.

Quando eu ia sahir, a irmã,

que estava só. n'esse momento

afastou-se do leito e não podia ou-

vil-a.

_Recorda-se quando the dis-

se, no nosso encontro, que o meu

coração era como um livro que

nunca se folbeou e em que se po-

dia ter 'I Que le n'elle?

-Que tem perdão para todos

-Sim, perdoei-disse ella-

Prometta-me que se ha de lem-

brar de mim.

'
l  

O _Povo d'Ovar

 

recendo a pequena força militar

que aqui esta destacada. Mandan-

do-se chamar o carcereiro este

compareceu e em breve tempo

apaZIguou os desordeiros. Dizem-

nos que alguns dos prezos esta-

vam armados de facas.

Não é primeira vez quo taes

factos se dão n'esta cadeia e com

os mesmos prezos e por isso de-

ve haver mais alguma Vigilancia.

Assassinado aos ponta-

pés.-No domingo passado, em

Fulte, uns soldados do 80 de li-

nha mataram a pontapés um po-

bre operario e feriram gravemen-

te um outro.

Não houve Provocação alguma

da parte das victimas. Foi muito

futil o mobil do crime.

0 operario assassinado tinha

cincoenta e quatro annos e era

pae de tres filhos. O desgraçado

não morreu na occasião do con-

flicto, mas ficou e'm tal estado

que seis horas depois expirava.

Até que omnm! Até que

emüm o senado vareiro escolheu

o ser presidente e vice presiden-

te. Presidente ficou o mesmo; e

nemissoadmira. 0 Cunha cumpriu

sempre á risca o mandado que os

seus lhe traçaram e prestou-se a

tudo e até :is maiores desconside-

rações. E' um rhumaço bom se-

guindo a direcção que lhe impri-

mem. Para occultar'o que por lá

vae votaram para a vice-presiden-

cia João Baptista que não só se

recusou a votar com os limona-

das na eleição dos quarenta mai-

ores contribuintes apesar das sol-

lictações que the fizeram, mas

ainda diz que nunca mais voltaria

às sessões camararias.

' São uns patuscost

Um general que enlon~

queoen.- Foi atacado de alie-

nação mental o felzeusgmestre

reformado. barão de Ringelsheim

que teve de ser recolhido a uma

casa de saude. Era um dos mais

valentes officiacs generaes do

exercito austríaco. tendo-se dis-

tinguido especialmente nas cam-

panhas de Italia, em 1859.

0 voando-E* curioso que

todos os annos. no mez de janei-

ro. epoca em que os estrangeiros

affluem a Napoles, o vesuvio tem

a amabilidade de lhes otTerecer

uma erupção.

Actualmente expelle fumarada

e tava incandescente em abun-

dancia.

 

E tentou de sob o travesseiro

um annel dos seus bellos cabeltos

negros e deu-m'o.

Levei-o aos labios, e a lagrimn

que devia cahir n'etle cahiu-me

sobre a mão.

-Ah t suspirou ella n'uma

voz que me sudocou o pouco ani-

mo que tinha-o meu romance de

rapariga deveria acabar de outro

modo!

Cahi de joelhos junto do seu

leito, a sua pequena mão apoiou-

se-me na fronte e eu. tomando-a,

compremi-a contra os labios com

ardor. A pobre irmã. como esque-

cida. chorava; tinha assistido a

tudo.

Era a ultima vez que eu devia

ver Helena.

Recebi dois dias depois um

pedido para que aparecesse quan-

to antes.

Fui. A casa estava em 13:41'¡-

mas. O anjo do Iár já não existial

Não quiz tornar a vel-a.

Depois de ter estado, com a

mãe e com a irmã, sahi, ou antes

scapei-me d'essa casa tão desco-

e

  

Carga-dwssos . - Dirige

assim o barco politico que nau-

fraga todos os dias em questões

insignificantes.

Aquillo não é partido politico,

é uma sucia de exploradores de

ambição desmedida.

Conde de Monte Chris-

to- Recebemos os fascículos -t8

e 49 d'este expleudido romance de

A. Dumas. Recebemos tambem os

primeiros fascículos do intrcssan-

te romance, editado pela casa

Belem e C a «Os mysterios das

gates.

Agradecemos.

nr. João Lopes.- Par-

tiu para Armamar o nosso sym-

pathico amigo dr. João Maria Lo-

pes, distincto medico d'esta villa

e contador n'aquella comarca.

Choque de comboios.

-Nos estados Unidos. perto de

Kent, sobre a linha do New-York

Pensylvania and Ohio rnilvay,

houve um Choque entre um com-

bOyo de passageiros e outro de

mercadorias. Ficaram feridas oi-

to pessoas e seis mortas.

Stanley vivo, - Recebe-

ram-se noticias de Banana. que

alcançam até t-t de dezembro ulti-

mo e confirmam o despacha de 2t

do mesmo mez: procedente de

Zanzibar. annunciando que Stan-

ley conseguiu reunir-se a recta-

guarda da sua expedição no dia

-t7 d'agosto em Vreoia. Aqui par-

ticipou o Tipotib, o cacique ara-

be que em diversas occasiões tem

auxiliado aquelle explorador, que

se havia reunido a Emiu-Bey,

não em Vedelali; como se havia

dito, mas perto do lago Alberto.

que está situado a noroeste do

Lago Victoria.

Stanley teucionava regressar

ao lago Alberto no dia 27 do mez

ultimo.

Um lncendlo em Ll-

.verpool.-Participamde Liver-

pool em data de 46 do corrente

quu se ateou» um terrivel incendio

nas docas de Vateptoc. em que es-

tavam armazenados grande quan-

tidade de fardos d'algodão.

Ao cabo de duas horas de tra-

balho pôde dominar-se ofogo mas

ainda assim suppõe-se que devia

causar damnos de muita impor-

tancia.

Mais nm oyolone.-O

snr. Nobelsoom annuncia outro

_.f-u-_53--1-

nhecida para mim e onde acabava

de. se passar um tão terrivel dra-

ma em alguns dias, drama no

qual eu representam um papel

incrivel,

A pobre menina viveu muito

no meu coração para que eu po-

desse ver o seu querido corpo

sem vida.

Antes de morrer, Helena quiz

ver o irmão, causa da sua morte,

e perdoou-lhe o mal involuntario

que a fazia descer tão nova ao tu-

muto.

Não tornei mais a ver nem o

pae nem o irmão.

Extravagancia espantosa dos

nossos destinos ; ella enterrou-se

n'uma quinta-feira. Havia um mez

contando de dia a dia, que eu a

tinha encontrado. Como no fatal

dia, fazia nevoeiro. Ath carro

funebre não se enganou no cami-

nho e ella foi, sem se perder, d¡-

reitu ao tumulo que the estava

itestinado.

Assim terminou o que ella

chamava, sorrindo, o seu roman-

ce de rapariga.

 

temporal qno sera produzido u

uma borrasca cyclonica.

Esto transtorno atmospheric

que ja se acha eminente, deves

o cycloue que se desencad

quinta-feira passada nos Estado

Unidos.

U temporal devia attingir

nossa Peninsula, renovando

por esse, motivo as neves e chur

com ventos fortes do N. O :t

O. A maxima intensidade s

comprehendida entre os dias ti

'19 do corrente.

0 «bonlanglsmo» i

rante a nrna.-A candida

ra de Bwiulanger por Paris per

terreno ao que parece; e por¡

tambem baixa. A polemica tra

a cotação das apostas, a seu far

da nos utatnfestos prejudica

muito.

nos ataques dos seus adv

surtos: «Nada de Sédam, abaix

dirtmlura», responderam os p

tidarios de Boulauger com accu

ções de covardia. o que origino

replica dos republicanos, deq

a politica inaugurada por um 1 ›

neral indisciplinado só pode ca

sar catastrophe.

O proprio general, não ap

sentando com pretextos futcis

renuncia do seu cargo de depu

do. dá a mostrar que tambem i

vida do bom exito da sua eleiç

Ita quem attribua a proveni

cia do dinheiro, dispendido

mãos largas porBoutanger aja

dores ¡nglezes e dos Estados l

(lOS, que apostaram grossas q -

tias 'pela eleição do candidatop

biscitario.

Guerra aos gatos:-

descoberta em Chaves uma n

dade mxstyriosa que tinha por .

visa-Guerra nos gatos! A .

ciação denunciou-se porque

n'uma noite appareceram em ›

ruas os cadaveres de oito ga

Pobres bichanosl

0 »Varlnm - No pri

pio do primeiro mez appa

em Lisboa um jornal com oli

lo (te-0 Varino, '

Morte horrivel. - A

(lou-se e'um palheiro da fregu

de Romeira. proximo de Santar '

um mendigo. que commetteu

a imprudeucia de fumar um ci

ro sem raparar uo grande ri _ -

que corria. D'alii a pouco o

lbeiro esteva convertido n'

forualha e nos escombros app

ceu o corpo carbonisailo do r .

liz mendigo.

Querida Helena, tal feia

rer a ficção. Os dramas da

real são cem vezes mais em

romancistast Talvez esta bist

seja uma lição para alguns.

vez lendo-a, aquetles que

apressam a julgar pelas apa

cias, reflexionem antes de p

pitar. Pensarão no quanto n

palavra pode produzir estr

irreparaveis. Penso eu qua

guindo passo a posso as pb

da lucta contra a morte, ap

derão a não julgar as inten

por um facto isolado.

Não jutgueis a não sereis

gado, diz a Escriptura.

lançada sem fundamento at l

das rosas de sua vida de rapa

llelena viveria ainda.

estivessem contados...

. Todavia, mais vale sera

tima que o instrumento.

FIM

historia, tal a escrevi sem re -

nantes que ds inventados pt -

1

Sem essa infame accusa '

Talvez tambem os seus t l
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era

schah da Pcrsla.-E'

Esperado em Lisboa dentro de

poucos mezes. Deve estar em

Paris no fim de maio, seguindo

em viagem de recreio pela Suissa,

Hcspanha, Portugal e Italia. Re-

gressa aos seus estados pela Ar-

menia e Caucaso.

--s-:Wàw e». ~

Av'Nutuos manja

EDITOS

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão Sobrei-

ra, correm editos de trinta dias

a contar da 2.a publicação d'es-

te annuncio no Diario do Go-

verno, citando os credores e

legatarios, desconhecidos ou

residentes fora da comarca e

os interessados .lose Maria G-o-

mes Leite, e mulher, cujo

nome se ignora e Manoel Go-

mes Leite ausentes em parte

incerta do Brazilaquelles para

deduzirem os seus direitos

estes para todos os termos do

inventario a que se procede

por obito de seu pae e sogro

Francisco Gomes Leite, viu-

vo, morador que foi na tra-

vessa dos Campos, d'esta vil-

la, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, '19 de Dezembro-de

'1889.

Verifiquei

Servindo de juiz de direito

Cunha.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio_ no Diario do Governo,

citando os interessados Ma-

noel d'Oliveira Catana e mu-

lher. e Manoel d'Almeida, ca-

sado, todos ausentes no Im-

perio do Brazil, a os credores

leg'atarios desconhecidos ou

residentes fóra da comarca,

estes para dedusirem os seus

direitos e aquelles interessa-

dos para assistirem a todos

os termos do inventario or-l

phanologicos a que se proce-

de por obito de Francisco de

Oliveira Catana e mulher, da

rua de Cal de pedra, desta

villa,

Ovar, 4 de janeiro de '1889

Vereñquei a exactidãc

O Juiz

Cunha

O Escrvão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu

  

ANN UN”

CODIGO_

COMMERCIAL
APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

Bcpertorlo alphabeüco

Precedido do relatorio do Sm'. Minis-

tro da Jus-li a e dos p receres das

Camaras os Snrs. _eputados e

Dignos Pares da Naçao.

Preço, br. 240 rs

Encaderuado. 360 rs.

Pelo correio franco de porte e

quem enviar c sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A)

  

Livraría=CRUZ Courr-

- NHO=Editora. Rua dos Caldei-

Ovar

DOURAMENTO

A meza da Irmandade de

Santo Antonio d'esta villa fazpu-

blico que no dia 2 de fevereiro

do corrente anno, pelo meio dia

na capella d'esta irmandade, sita

na praça dN-sta villa. perante a

respectiva mesa se procederá a

abertura das prospostas em car-

tas fechadas para o douramento

do altar-mor (lo dita capella. as

quaes srrão rccehh'os até. aquel-

le dia rom os respectivos deposi-

tos em rasa do thesoureiro da

mesmo irmandade. Base da licita-

ção tiOl:500 reis_ deposito pro-

visorio id:000-deposilo dotlniti-

Vo 15°“, da importancia da adju-

direção.

As condições que regulam e

aproveitem :i execução d'estc tra-

balho, acham-se patentes em casa

do supra citado thosoureiro onb

Ípodem ser examinados. remelten-

o-se tambem «'l quem as pedir.

Ovar l de Janeiro (101889

ANNUNCIO

Vendem-se dous pinhoaes,

um no Covello, outro rm S. João,

pertoncentrs ao Dr. Fonsaca:

para tractor em caso do Snr. Sil-

veira, do Largo do S. l'eulro, no

dia 20 do corrente ao ¡neio dia.

Tambem se vendem em sepa-

do os pinheiros do Covello con-

forme convier o Preço.

O CONDE

MONTE-CHRISTI)
POR -

ALEXANDRE DUMAS

Edição illustrada rom chromos e

gravuras

 

Estando quasi concluída a pri-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um acolhimento

tão extraordinario, muito além da

nossa espectativa. obrigando-nos

a reimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitàuios

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em Con-

tinuar-mos a reeditar as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas, que ou es-

tão esgotadas, ou são edições tãe

descuradas, improprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso.

na estante do amador. ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrado-lhe extre-

mamente ver um livro, que é uma

obra prima da lltteratura, impres-

so com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resalveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel. não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um preço diminuto. _

Da longa lista das obras pn-

morosas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE-CHRISTO,

uma das mais notaveis, das que

_

mais popularidade comquislou em

todo o mundo littorario, e em todo

o mundo que lé: chegando entre

nós a serem conhecidos pelo nome

O7Povo d'Ovar
à

de Dumas um ou outro argentario

que em tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil, uma

momentauea e epbemera notabili-

dade..

Nunca o CONDE DE MONTE-

CllltlSTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da que escripto em França ha mui-

tos annos, parece no entanto tel-u

sido hoje, e para Portugal,

Quem ao ler o formoso roman-

re que vamos editar, não verá nos

seus personagens. como que os re-

tratos tieis dos hemens que a im-

prensa e a Voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

como tendo enriqurcido d'um m0-

mento para o outro á custa dos

actos mais reprovados, das drs-

Iealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantest

Se qualquer romance bem de-

leniado é um livro que agrado, o

CONDE DE MONTECHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympathico marinheiro, sentado à

modesto mesa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia, nem um te-

mor que inquieto a sua grande

alma; aquelle noivo arrebalado ao

amor, à felicidade. áeSperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depuis razão de estado, desculpa

com que em tempos normaes Se

commettem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

morto e já esquecido, que aunos

depois reapparece triumphante

como um recuscitado, derraman-

do com uma das mãos, ouro, pe-

rolas e brilhantes, e semeando

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio oseu coração. como

o de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protagonista, é o heroe

de uma verdadeira epopeia, queé

a brilhante apotheose de todas as

virtudes perseguidase condemna-

das pela períldia que, hypocrtta-

mente disfarçada, lavra em quasi

todos os corações humanos, e que

a civilisação ha tantos srculos pro-

cura combater por meio dos mil e

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO, é uma obra immortal,que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os paizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

'l'O constará de 2 volumes, for-

mato elegante, em Optimo papel,

impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-líthographias de 12 côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra, n'uma

das mais importantes otñcinas

d'aquella cidade. e com

8 ou xo gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 34 ou 33

fasciculos de à folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuido um fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignantes pa-

garão por roda fascirulo a modica

quantia de 100 reis.

As pessoas de tôra de Lisboa

poderão tomar a assignatura, en-

viando a importancia de qualquer

de protagonista do hello romance numero de fascículos. os quaes

lhes serão regularmente remetti-

dos.

A empreza remette para a pro-

vincia os fascículqs, franco de por-

te.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por lO assignaturas, a

Empreza ot'ferece uma gratuita-

mente,

Assigna-se na província em

casa dos correSpondentes da Em-

preze. o cm Lisboa e Porto em to-

das as livrarias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao proprietario da-

Empreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-_Rua dos Re-

trozeiros, 'Mô-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

 

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva auti-

go omcial da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente à sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes, ou en-

\'ernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, t

OVAR

 

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia Ut abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram dill'erentes re-

lojos, taes como: despertadores

de nirkel de mtntos gostos, assim

como relojos de prata e nirkel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes. etc., etc.

_Tambem concerta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S-RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do Ill.” Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR
____

“001000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

ESTAÇÃO

JtlllliilL lNLU:lllAIlO llll MODA

PARA “ANIMA

ASSIGNATUBA

. MODO rs.

Por semestre 23100 u

Avulso . 200 »

LUGAN üGENELIOUX

Successores de ERNESTO CHAR-

DRON

PORTO

 

Por anno

8

|«IENIJA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata.-

douro, que confins do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua* publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

 

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa do

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

 

E sta typogra bia

completamente hab¡ ita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Paris,

Preços o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro d

venda da casa pelos annos que

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devam-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

Rua da Praça-OVA!!



A MARTYR

A melhor publicação de Emite

Richebourg, apctur dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico íllustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

'EUGÉNE HUGUES

Depois dos MIS'ERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheneutes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e ínnunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eítlimítada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornaliàta, portuense, o

exe!“ snr. Gualdíno de Campos.

e a obra completa constará (Tum

volume “magniücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATURA

A obra constará de í volumes

ou t8 fascículos em U, e illus,

trada com 200 gravuras. distri-

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 rels,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasoículo

é o mesmo que no Porto, franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cíncofascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de asmgna-

wras, não inferior a cm_co,_e se

responsabilisarem pela distribuí-

rio dos fascículos, a commissao

de 90 por cento. Aeceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz. que dêem abono a sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

, ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Bua de Santo Ildefonso, lí

PORTO

manu animam

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa edltora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis -

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3 24

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hicas av. 400-200

 

  

  
  

  

 

   
  

    

   

  

  

   

    

  

 

   

 

   

  

  

  

   

  

  

   

   

    

 

  

   

  

í.“ parte, TREVAS

2." parte, LUlZ

3.” parte, ANJO D.\ REDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ñcas gravuras fraucezas e com ex-

eellentes chromos executados na

lythograplíia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MG LHA ES

10 reis cada folha.. gravura ou chrome

50 Reis por Santana.

00 Blillllll A CADA AGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOMUOD em 3 premios para. o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

po opportuuo uma. cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa sendo um. desde a estação do

,caminho de ferro do norte até á ber-

ro (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcautara.

que abrange a distancia desde a Pe-

uítanciarin e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assigna-so no escríptorio da. em-

presa editora. Belem & C.'.run da

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lisbos..

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nistralívos publica'se por series

de l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, além d'accnrdãos de

diversos tríbunaes de primeira e

segunda instancías, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ím-

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal,jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

ossenliores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 ma'

zes)............... 48200

Por duas series(um anne) 23h00

Não se aceeítam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri'

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

  

0-120 l'

Pará, Maranhão, Cea-

SENPOdRê TTAZZ¡ 6 _6° rá e Manaus, Pernama

1. eiçao.......av. IO ao _

SENHORA RATTAZZI b“W- “amas Rh; dê Ja

2.- edição...... .. av. zoo-!oo n nelro,Santosen o ran~

QUESTAO DA SEBENTA (aIiás) de do Sul.

Bolhas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 a

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 a

A Cavallaria da Saben-

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens do 1.“,

2.“ e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

Sta--á--un---d- 3V- I°°-5° W do-se comboyo aos passaseíros e

egüaãaff'rãf'ma_ 15°_75 ,, transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores, t9

a *23; e em Ovar-rua dos Gam-

pos, com o sur.

Carga terceira, trcpli-

ca ao padre. . . .. av. ¡So-75 a

TOD COLLECÇÃO 600 ElS

Todas estas obrasforam vendidas

em_diversas epocas pelo auctor 0 fal-

lecrdo Ernesto Chardron.

LUGAN .a. cansuoux. sucesso-

rem-Clerng iss-Porte. 42

   

   

    

  

   

   

  
   

  

 

   

Antonio da Silva Nataria.

 

f W.“ ,'.v.

  

“Msnônnswbs
Por moto do emprega dos

Elixir, ra a Pasta dentiüiciosNrÉg'

Princess-aereas
da ABBADIA de SOULAC (Girona)

:Dom mcunnowwz. Prior _.y,

'9 Medalhas de Ouro: Bruxellas 1580 - Londres 1684 ›

as nus zvaanas Racommssas

!NVENTADO

Io AMRO
Plurrfcàà

ãgoçrhtl)
:í:

« Ouso quotidiano do Elixir :Den-

tln-iclo dos RR. PP. Benedic-

unesmom «105o de alguuns ;gottas

comngua, revem O Clll'ñ it Céu'le

dentescm Jranquecucs. furttzlccc

(to e tornando :'.s gengivus perlu

tumuutu sadios.

n Pt'

VÍÇO.3$51L.!I-llítt|d0 aos ll

torcs este autaízo c utilts:

 

amos um verdadeiro s -

 

parado. 0 melhor curativo o e

unico preservativo contra

&Secçõea dontarias. o

Casatnndada mise; -vl

Agente

deposito em

cl)

NOVA LEl

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Le¡ de 12 de setembro de1887.

'Precedido do importantíssimo pare

cer da camara dos snrs. deputados

¡ireço . . . 60 réis

Pelo erreio franco de prte

a. quem enviar a. sua importancis

em eatampílhas

Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireíaos, '[8 e 20

PORTO
v

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueíios e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do-Rio, e outratnas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magína.

LARGO DE s. THOMÉ

Ovar, 46 de maio de 1888.

GUIA

DO

NÁTURALESTA-

Collecionador, pre arador e conser-

va OI'

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundida e íllustrada

com 131 gravuras

í vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia cm

estampílhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 18

e 20. Porto.

Phlarmacia--Sílveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, pííramaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgíca do Porto.

PONTE

“5

enda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveíra Leite.

OVAR

 

30

   

“sigam :toa narra-»msuaoy '

Geral: TÁ:: s' ::Ornatos _a

foi:: .u boas Perfumarias, Phannaagc e Dengue-rias. f~ ri

   

Em [lí-boa, em casa da B. Bergeyre. .rua do Ouro, 100. 1'. a '

- r 2,14,: ~"'

› Hr' Ia ..

INSTRUCÇÃO

CERÉMÕNÍÂS

Ell tlllli SE ínnto inn¡ ElElllt lt

0 SAC“DSANTO

SACR FIClO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

' D. C- D. ITI.

nova EDIÇÃO meu-10mm

ÀPPROVADA Pam¡ 0 Bnmrumo no ron'ro

PELO

axe.“ n sem““ sun. canos“,

0- lllllíll llthliIRl DOS Stllllli Still

BISPO DO PORTO.

Preço . ao 500 rs.

Pclo correio franco de porte a quem

envtar a sua importancia em

estampilhas

Á lívraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, l8

e 20. Porto.

 

BELEM & C.“

Empreza Editora-croes llomanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amoresldo assassino

M. JOPÊAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vnnsão nn

JULIO DE MAGALHÃES
Edícção ornada com magníficas

gravuras e cxcellentes chromos

a finissimas côres

BRINDE A TODOS OS SIGNGNTES

NO FIM D OBi

UM ALBUM DA BATALHA

a contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmeute um dos

mais perfeitos que a EurOpa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal, fachada la-

teral, portíco da egreía. interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

 

collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os alliuns l." e 2.“” de

Lishoa, Porto. Cintra e Belem'

estao publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs
Gravura . . . . . . . . . lO r8-
Folhan de S pag'. . 10 rss.' .l
Sana em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

N.“

OS MISERAVEIS

POR

VICTOR HUGO

E_xplendida edição portuense

!Ilustrada com 500 gravuras

  

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrírmes

uma nora assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em li.“

optimo papel e impressão esmera-

díssnna. sendo illnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

segumtes condições;

Os srs. assignantes podem re!
ceher um ou mais fascículos cad-

semana ao preço do 400 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tama

liam podem receber aos volumes

brocliados ou encatlernados em

magníficas capas do percalina, lei-

tns expressamente na Allemanha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados

'Preço dos volumes:-l.' volu-

me hrouliade. !$550 reis. enca- -

dernado asaoo reis; 2.° vol. bro-

ehado, !$350 reis. encadernado

9.3200; 3.0 vol. hrocli. 13250 reis

enoadernado 2,3100; t.“vol broch.

13650 reis. eneadernado 28500;

5.0 vol. broch. 434340 reis, euca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 75250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto,fran-'

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

todos os indivíduos que angaria-

rem 5 a'ssignat-uras a remuneração

de 20 por cento, ücando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceítam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni.

camcnte para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa autos- editor

fundador.) entrad'a para a casa do 4, Bu assumi ILBEFtJltso, 6 PORTO

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

NO MESMO ALBUM

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

..iaL-mndaagronomia. lecimentu de ferragens,
ça, os tumulos de D. Pedro I e de

l). lnnvz de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de '9.0 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a ot'-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTESw 

II


